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Você gostaria de relaxar com uma leitura apimentada e saborosa?

Você tem o livro certo em suas mãos!

Você vai navegar e saborear com prazer uma coleção de histórias de muito bom sexo sem qualquer censura, do jeito que você gosta!

Mas antes de continuarmos, deixe-me me apresentar.

Meu nome é Eva Rossi e sou uma escritora de histórias eróticas, para dar vazão aos seus sonhos e desejos.

Eu também, depois de um dia difícil, quero relaxar e me sentir bem, assim como você.

E você sabe de uma coisa? 

Eu realmente gosto de histórias de amor e sexo, elas me fazem fantasiar em minha mente e me permitem mimar-me como só eu sei como.

Sim, porque eu realmente preciso de um momento de relaxamento íntimo e bem-estar comigo mesmo!

É por isso que eu escrevo histórias de paixão.

Para que eu possa satisfazer meu desejo sexual!

E por que não compartilhar essas histórias com você?

Afinal de contas, você também quer ficar excitado depois de um dia difícil!

Aproveite então, sem limites!

Estas são histórias de vida normal, como você sempre quis, entre pessoas que querem ser felizes compartilhando sua intimidade umas com as outras e com você junto com elas.

Vamos lá, comece navegando por muitas, muitas histórias de ternura e paixão para nos dar prazer sozinho ou em companhia.

Eu realmente o convido a relaxar lendo minhas histórias, para deixar de lado suas inibições e começar a viajar com suas emoções, em uma viagem profunda e romântica de prazer.

Faça-o por você mesmo! 

Muitos abraços! 
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Você gostaria de receber, gratuitamente, uma história erótica só para você, e ficar em contato comigo?

Assine minha newsletter, assim você estará sempre informado sobre minhas novas coleções eróticas e faça o download do meu presente!

Clique aqui ou leia o código QR para me seguir!

allmylinks.com/erosandlovebr
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Um beijo e uma boa leitura!
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Capítulo Um

Pete bateu com os dedos no topo do volante repetidamente enquanto soltava um enorme suspiro. O trânsito sempre foi uma verdadeira besta na segunda-feira de manhã e ele estava muito consciente desse fato. Ele provavelmente deveria ter deixado um bom trinta minutos mais cedo, mas o amor de sua vida Tarek, estava preparando o café da manhã para ele. Então, ele não podia simplesmente sair no meio dele, antes mesmo de ser feito. Isso provavelmente teria desencadeado um ataque de raiva e ele não estava com disposição.

Ele se apressou ao sair do carro para pegar suas coisas. Em sua pressa, ele cortou café quente e escuro através de sua camisa branca e crocante. Seus lábios ficaram de lado em decepção, sabendo que ele tinha um dia inteiro pela frente. Mas ele continuou o seu caminho, mesmo assim. Ele manteve um conjunto extra de roupas no escritório por essa mesma razão. Mas depois de tudo o resto, seu senso de urgência inevitavelmente o ajudou a embarcar no último trem A indo para Manhattan naquela manhã. Ele deveria estar no trabalho em menos de uma hora e estava se sentindo um pouco menos preparado para o caso.

Como Psicólogo licenciado, ele era regularmente intimado a vários tribunais distritais quando um réu, que ele foi intimado a avaliar, estava em julgamento por um suposto delito criminal. Não era uma das partes mais bonitas de seu trabalho, mas era um pacote de acordo, mesmo assim.

Ele finalmente conseguiu chegar à prisão, que foi sua primeira parada do dia. Ele estaria conduzindo uma avaliação psicológica sobre um detento na divisão de saúde mental. Ele recolheu os registros na recepção e caminhou de volta para a sala de reuniões. Ele queria trocar sua camisa suja mas não teve tempo de passar e se trocar para outras roupas, então ele colocou um braço e depois o outro em seu casaco azul-marinho. Ele teve o cuidado de abotoar cada uma delas, pois até onde ele podia. Ele foi em frente na parte de trás da sala de reuniões e se sentou atrás. Os procedimentos ainda não tinham começado, mas ele podia ouvir os zumbidos e os portões abrindo e fechando da outra direção.

O primeiro documento que ele pegou foi uma avaliação social de três anos antes relatada pelo Assistente Social de nível Master, Mark James. Ele notou na papelada que o réu, John Baird, não tinha nenhuma família real para falar. Ele estava vivendo nas ruas há dois meses antes de sua prisão. Isso foi logo após ter sido expulso do abrigo local para sem-teto por linguagem abusiva e comportamento agressivo, por sua parte. Eles não o teriam expulsado, mas foi sem provocação que selou o acordo. Ele parou de tomar sua medicação mais ou menos na mesma hora. O réu tinha um longo histórico criminal datado de quando ele tinha 12 anos de idade. Ele também tinha um histórico de ter sido abusado fisicamente por seu avô desde os 3 anos de idade até seu avô falecer quando ele tinha 14 anos de idade. Ele aprendeu a andar e falar em idades apropriadas. Ele levou um tiro no ombro esquerdo em 1996, a bala atravessou direto. Ele foi levado para a sala de emergência onde recebeu tratamento médico. Aparentemente, ele tinha saído correndo de trás de um contentor de lixo tarde da noite e assustou um funcionário público que tinha recebido uma chamada de distúrbio na área. Quando ele teve alta da sala de emergência, ele foi levado diretamente para a ala psiquiátrica do décimo andar para avaliação e tratamento adicionais. Uma vez lá, o Dr. Furrows prescreveu um coquetel de medicamentos psicoativos, mas ele foi notado como tendo sido resistente ao tratamento, pois tentou em muitas ocasiões bochechar seus remédios e foi pego pela enfermeira da cadeia.

Pete não pôde deixar de notar que o Sr. Baird estava balançando para frente e para trás e torcendo suas mãos repetidamente. Ele começou a tomar algumas notas e escreveu: "O réu se apresenta como um homem negro alto com 1,80 m. Ele é considerado um obeso mórbido com um peso de trezentos e noventa e quatro quilos. Seus olhos são escuros, seu cabelo é raspado até o couro cabeludo. Ele não barbeou o rosto ou tomou banho há algum tempo. Ele é malodorizante. 

Quando lhe perguntaram por que ele estava atualmente alojado no centro de detenção correcional, ele disse: "Não é merda que eles me pegaram ..... Não é nada! Você entendeu! Eu disse ponte de metal para cães".

Pete chutou suas pernas pacientemente e disse: "Aqui diz que você começou um incêndio em uma área residencial com ocupantes ao lado.... Soa familiar para você"?

O Sr. Baird levantou-se de seu assento e gritou diretamente para Pete: "Eu disse-lhes..... Eu disse àquelas vadias que eles iriam queimar! Eu disse e disse a elas e disse a elas novamente, mas elas não iriam fazer isso! Eles mentiram e disseram que eu fiz isso, mas eles são mentirosos. Eu não tomei nenhuma droga".

"Ok..... Okay, Sr. Baird.... Você está obviamente chateado... Tente se acalmar, senhor. Por favor, sente-se e vamos conversar .... Está bem? Está tudo bem .... Tudo está bem agora".

Mas ele estava lutando profusamente para atender ao pedido. Ele então foi perguntado: "Você já ouviu vozes que você se lembra?".

"Não tem nada a fazer por mim agora, não é? A linha vermelha vai para a esquerda hoje ... "

E nesse ponto o réu começou a murmurar incoerentemente sob seu fôlego algumas palavras ininteligíveis. Então, Pete decidiu colocar um alfinete até que o Sr. Baird pudesse ser visto pelo psiquiatra da cadeia e colocado em um regime de medicação consistente. Ele também sabia que isso provavelmente exigiria uma ordem de medicação forçada dos tribunais devido à sua probabilidade de parar de tomá-los voluntariamente. Porque se ele não tomasse seus medicamentos, ele não ficaria melhor e se ele não melhorasse, ele permaneceria na cadeia por muito mais tempo. 

Naquela época John Baird entrou na sala, ele estava algemado nas mãos e nos pés e usando um macacão laranja e chinelos de dedo. Ele estava sendo alojado em uma única cela depois de atacar seu colega de quarto anterior, após uma discussão de um dos lados. Ele se apresentou, não surpreendentemente, como desbotado e desgrenhado. Ele não estava orientado vezes 4 esferas. Ele não sabia a hora, lugar, data ou sua circunstância. Seu histórico de abuso de substâncias incluía; crack, meth, krocodil, erva daninha, álcool e cigarros diariamente. Ele não trabalhava há cerca de dez anos. Mas quando ele trabalhava, ele fazia um trabalho mecânico em uma oficina de carroceria. Durante seus anos de educação secundária, ele não estava matriculado em nenhum curso de educação especial, nem cumpriu a exigência de menos de 70 em inteligência para ser considerado como uma pessoa que estava aprendendo com deficiência. 

Pete perguntou a ele sobre sua história familiar, mas houve muita perda de memória a longo prazo para ganhar uma aproximação sucessiva de seus marcos ao longo de sua vida. Mas suas avaliações anteriores indicaram que sua mãe foi diagnosticada como uma esquizofrênica bipolar que tirou a vida dela quando ele tinha sete anos de idade. Seu pai era traficante de drogas e usuário de agulhas que morreu de complicações da Hepatite C quando ele tinha 8 anos. No entanto, ele tinha partido antes mesmo de nascer. Seus pais biológicos nunca se casaram. Ele tinha 6 irmãos com quem ele não tinha nenhuma interação. A maioria foi levada pelos serviços de proteção à criança quando eles eram muito jovens.

O Sr. Baird era diferente porque seu avô o acolheu e o criou durante a maior parte de sua vida mais jovem. Seu pai também tinha um histórico de problemas cardíacos e ambos os pais eram caracterizados como obesos mórbidos, além de criarem uma linhagem de obesidade.

Estava ficando tarde e na hora de terminar as coisas para a noite. Ele tinha tanta informação quanto ele pensava que poderia conseguir para a noite. Os pensamentos e a estruturação das sentenças do réu estavam crescendo cada vez mais fragmentados, o que significava que era hora de partir. Ele foi até o tribunal para dar testemunho ao vivo antes de entrar no prédio do escritório. Seu interrogatório durou apenas alguns minutos e ele foi dispensado do processo legal.

Quando ele chegou ao escritório, ele se sentou em sua mesa com os dedos pressionados contra seus lábios ponderando a situação do réu. Ele tinha trazido a papelada aplicável de volta com ele em sua pasta para que ele pudesse lê-la. Ele bebericou sua xícara de café quente e começou a ler todos os registros anteriores dos réus. Havia uma longa lista de prisões anteriores, incluindo, travessura criminosa, agressão a um funcionário público, intoxicação pública, roubo abaixo de 500 dólares, e assim por diante. O Baird obviamente tinha tido um passado conturbado. Ele tinha tentado suicídio em várias ocasiões por meio de overdose de drogas, mas os paramédicos tinham sido capazes de bombear seu estômago rápido o suficiente para que isso só causasse perda de memória a longo prazo. Mas sua saúde mental parecia estar se deteriorando muito mais rápido do que sua saúde física naquele momento.

A promotora, Ashlee Dalton, ligou e pediu para se encontrar com Pete na semana seguinte para uma atualização. Sua secretária marcou a reunião para a tarde da quarta-feira seguinte no tribunal.


Capítulo Dois

Era tarde na noite de terça-feira e Pete jogou e virou a noite toda enquanto dormia. Ele teve um grande dia no dia seguinte e ele sabia que precisava descansar o máximo possível, mas








































Capítulo Três 




















Capítulo Quatro 
















Capítulo Cinco 






Capítulo Seis 






















d2d_images/chapter_title_above.png





d2d_images/chapter_title_corner_decoration_left.png





d2d_images/cover.jpg
“ PRIKOES ESGALDANTES
TRES HISTDHIRS EHDTIGI\S ARDENTES






d2d_images/chapter_title_corner_decoration_right.png





d2d_images/image000.png





d2d_images/chapter_title_below.png





